
F L O R E S T A
Esta povoação de Nossa Senhora 

da Luz dos Pinhais, hoje Curitiba, 
continua crescendo em iôrçá e be
leza e se espraiando pelo seu, pla
nalto de 9UÜ metros de ’ altitude, 
onde fêz, no último inverno, á graus 
abaixo de zero. Edifícios claros e 
novos, de cimento, vão se erguendo 
por tôda a parte; não é difícil ima
ginar que o ritmo dêsse crescimen
to será ainda mais acelerado quan
do Curitiba sofrer, com mais inten
sidade, o reflexo do desenvolvimen
to do Norte do Estado. A princí
pio èsse Norte fo i apenas um apên
dice econômico de S. Paulo, um 
prolongamento, além do Paranapa- 
nema, da batalha de conquista das 
terras roxas. Com a ampliação do 
porto de Paranaguá e a construção 
do de Antonina, e o asfaltamento 
das estradas para o Norte, Curitiba 
voltará a ser a capital de todo o Pa
raná, e de um Paraná mais forte 
que começa a tomar, aos nossos 
olhos, o que chamarei de dimensões 
paulistas.

t. Há, nesta cidade, um senso de 
■ conforto europeu passado a limpo. 

Para quem vem dò Rio, a impressão 
é de que a cidade não tem proble
mas. Certamente os tem; mas não 
com aqúêle aspecto desagradável e 
quase angustioso do Rio; é como se 
aqui o progresso urbano tivesse tra
zido seus benefícios e confortos sem 
destruir o que havia de bom e ge
neroso na vida de uma cidade me
nor. Os lavradores dos arredores 
continuam a trazer suas carroças 
“ polacas” na porta da casa das fa
mílias, e os estudantes e professores 
continuam a achar um ambiente bom 
e tranqüilo para fazer desta cidade 
um centro universitário, cujo pres
tígio cresce sem cessar.

A vtagem a Paranaguá, descendo 
a serra, continua a ser uma das mais 
belas coisas que se pode fazer no 
Brasil. Refaço-a depois de muitos 
anos, em uma bela manhã de sol, e 
vejo com alegria que se teve o cui
dado de presserv^r, pelo menos em 
grande parte, essa floresta linda, 
maravilhosamente florida, que su
cede aos campos e pinhais do pla
nalto. Há verdadeiras manchas de 
côr — ouro, roxo e branco, verme
lho, entre bambuais de hastes finas 
e curvas, fetos, samambaias, imbuías 
enormes e tortas; e às vezes, sobre 
o capinzal da margem da estrada, 
uma extraordinária profusão de flo
res pequenas e rubras, ou longas 
plantações de lírios que começam a 
florir. Da ianela do trem a gente 
às vêzes vê o abismo onde uma cas
cata se lança, às vêzes está bem 
perto das árvores invadidas por lia 
nas e orquídeas — uma floresta que, 
em tôda a sua pujança tem uma es
pécie de delicadeza como não co
nheço exemplo. Agora, que se faz 
uma nova estrada, comparável à 
Via Anchieta, para encurtar o per
curso da antiga estrada da Graciosa, 
agora que se multiplicam, na des
cida da serra, os carros de passeio e 
os imensos caminhões, é preciso que 
o govêrno esteja atento para guar
dar bem essa floresta a que a lati
tude e a altitude deram um encan
to únicos no Brasil — juntando o 
mistério e a pompa de nossas matas 
à festa colorida das primaveras ita
lianas. yi-j-sx.* -•


